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· A Revolu~io, iniciada em Sao Paulo, em 5 de julho de 

1924, visava a deposi~ao do presidente da República e a cria~io 
de um governo provis6rio, com urna Junta Militar. 

O palácio dos Campos Elisios, sede do -Governo paulista, 
chega a ser tomado por urna figura que se transforma em 
legenda: o tenente Joio Cabanas, da Fo~a 'Pública. Os revolu­
cionários dominam inteiramente a cidade, que é am~ada de 
bombardeio. Declara o ministro da _ Guerra que "mais impor­
tante é a legalidade que a cidade de Sio Paulo". Para manter 
a ordem, será destrufda a capital paulista, se necessário. ComC9l 
o bombardeio. ·Üs revolucionários hesitam: deveriam resistir· 
dentro de Sao Paulo e expor a popula~o civil aos bombardeios? 
Nio queriam render-se. Rejeitam a intima~io do Governo federal 
e retiram-se de Sao Paulo, marchando em dir~io ao Sul. Assu­
mem o' controle da situa~io no i>araná, onde o tenente Manuel 
Maynard dep0e o govemador Graco Cardoso. Há levantes cm 
diversas cidades do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande 
do Sul. . _ . 

Rondon é, chamado para combater . as tropas 'de Isidoro 
Dias Lopes, q~ tentava contornar as for~ federais e atingir 
o Río, deixando o sul conflagrado, com os revoltosos chefiados 
por diversos comandantes, que seriam figuras de destaqúe em 
vários momentos da vida nacional, como Luís Carlos Prestes e 
Juarez Távora. 

"Combater e combatet irmios", comentaría Rondon, ~'é o 
que significava essa missiio de 1924. E' coubera-me a designa~ 
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de um comando, cu que vivera embalado pelo sonho de merecer 
o nome de Pacificador." 

Por outro lado, sentía-se profissionalmente obrigado, "pelo 
dever de defesa do regime constituido". 

Inicialmente, nio ve outra alternativa: · debrar a farda, 
reformar-se. ~ o que deveria fazer. 

Seguiu depois outra' o~o, comunicada e aceita pelo minis­
tro da Guerra: iría, mas como pacificador. Tentaría tudo para 
evitar a guerra, rtudo faria_ para "chamar a n6s todos os nossos 
ir~os". Ao pr6prio presidente da República, comunica seu 
intuito de, no comando das oper~s no sul, tentar transfor-_ 
má-las em campanha pacifista. 

. Era tremenda a crise política enfrentada pelo Governo de 
Arthtir Bernardes, que sucedera a Epitácio Pessoa. sentia Rondon 
que a República, "se nao . se firmasse imediatamentc na ordem, 
ser.ia levada a desmoraliza~o''. Bernardes, cm manifesto ao 
povo, declara: "Defenderei até o último siento o prestigio da 
autoridade que me foi conferida, e s6 isso justifica a confian~a 
que me foi depositada". 

Já em qunpo, no sul, Rondon elabora planos para a tomada 
de Catanduva. As tropas de Isidoro nio aceitam as suas ofertas 
de paz. A única coisa a fazer é lutar-. "Resolví entio fazer 
sentir que ~távamos muito fortes e que eram irresisdveis os 
oossos planos estratégicos. Poderla, depois, vohar aos meus 

' - ' 
.apelos pacificadores, sem que foss~m interpretados como sinal 
de fraq~a." 

- ·Rondo~ escreve '.Ulil diário, em que sio anotadas algumas 
atitudes das ·for~as contrárias: "Há grupos de rebeldes que tudo 
depredam, saqueando inclusive postos do Servi~o de Prote~io 
aos fndios. Cometem verdadeiros desatinós, em suas loucas 
correrías". Conta um epis6dio em que sua vida correu perigo: 
"Talvez sep.tindo que meu propósito de obter a paz era mais 
prejudicial a revolu~io do que a violencia em esmagá-la, resolveu 
o tenente Joio Cabanas matar-me. Estudou cuidadosamente o 
caminho para minha barraca, no novo acampamento. Tudo pre­
parado, depois de insidioso trabalho na calada da noite, para _ 
nio ser pressentido, chegou a barraca, armado. Mas, por con-
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tingencia de servi~o, eu nao pudera atingir o novo acampa­
mento naquela noite". 

Rondon se equivoca QO referir-se a Cabanas - orasileiro 
de Sao Paulo, descendente de espanhóis bascos - como ''um 
estrangeiro". O que lhe serve para assinalar, em contrapartida, 
"tra~os de brasileirismo", entre os revoltosos: "Um cabo das 
fo~as do Governo foi ferido na cab~a, junto a uma metra­
lhadora tomada pelos adversários. Aprisionado e depois aban­
donado durante uma retirada fo~ada, seus companheiros o 
enco~traram numa padiola, coberto com um pano, feítos os 
curativos da melhor maneira possível". 

Vencedor em Catanduva, Rondon aprisionou Isidoro Dias 
Lopes e o fez atravessar o rio Paraná, com destino ao Paraguai. 

Terminada aquela missio, que achou tao difícil por ser 
contrária a seus princípios filosóficos e morais, restava-lhe "o 
consolo de que muitas lágrima~ e muito sangue puderam ser 
poupados, gr~as ªº exito de nossa a~io fulminante". 

Em 1927, o presidente Washington Luís envia ofício a 
~on_don~ da~ado d: 15 de jan7iro, indicando-o para "proceder 
a m1nuc1osa 1ns~ao das fronteira.s do Brasil, estudando também 
condi~óes para o seu povoamento e a sua seguran~a". 

Nesse trabalho, Rondon visitou as dez fronteiras, admitindo 
nos ~rabalhos colaboradores estrangeiros - em geral, hispano­
am~r1canos - apesar da delicadeza da missio para a ~guran~a 
nacional. T ambém alguns índios foram utilizados e como os . ' 
estrange1ros, eram tratados do mesmo modo que os trabalha-
dores brasileiros. "Em cada fronteira, a nossa chegada constituiu 
motivo de expre-ssio fraternal com o povo confrontante." 

· .O traOOlho de ins~ao de fronteiras vinha enquadrar-se' 
perfeitamente no espírito geral da obra de Rondon, de defesa 
dos valores nacion,ais com proj~o favorável da imagem do 
Brasil no exterior. Praticamente concluída a tarefa, com a che­
gada de sua comissio técnica de ins~io a fronteira da Argen­
tina, foi preso pelos revolucionários de 1930. Osvaldo Aranha, 
um dos principais ~iculadores do movimento que depusera 
W~shington Luís, encerrando a Primeira República, tenta con­
qwstar Rondon para a nova ordem que se estabeleceria no 
País. Rondon, porém, se~te-se responsável pela manuten~io do 
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regime, que ajudara a instituir. É mantido preso, em Porto 
Alegre, mas cercado de atentües especiais. Afina!, em liberdade, 
uma entrevista de Juarez Távora o abala profundamente: é 
chamado de "dilapidador dos cofres públicos, a distribuir pelo 
ser.tao bruto linhas telegráficas aos índios, . para servir-lhes de 
brinquedo". Arremata o líder revolucionário de ' 1924 e 1930: 
"Em qualquer país civilizado e policiado, esse general estarla 
na cadeia". (Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 7-10-1930 ). 
Em 1957, Juarez Távora, solicitado a depor sobre o incidente, 
declarou: 

"Em entrevista concedida coletivamente a imprensa carioca, 
no dia 30 de outubro de 1930, manifestei-me, com inteira 
franqueza, sobre a maneira, a meu ver, precária, por que vinl_iam 
sendo conduzidas as solu~ües de palpitantes problemas nacionais. 
E acrescentei que isso derivava do fato de nao encararmos os 
problemas a resolver em seu conjunto, a fim de condicionar, 
razoavelmente, sua solu~io, por ordem de impor:tancia e urgen­
cia, as magras disponibilidades or~amentárias. 

"Citei, em abono dessa afirma~io, a tendencia de nossos 
governos a realizarem obras de fachada, nas capitais, em detri­
mento de outras mais importantes no interior do País. Afirmei 
que tal descaso deveria ser capitulado como crime contra os 
interesses superiores da n~io. E a.crescentei que, mesmo entre 
.as poucas obras levadas a cabo por nosso governo no interior 
do País, nem todas se justificavam, dentro de um rigoroso 
critério de importancia e urgencia. E exemplifiquei com o caso 
da constru~io da chamada Linha Telegráfica Estratégica, no 
Amazonas. 

"Esclar~o, ademais, que o fato de eu haver oposto restri­
~o quanto a oportunidade desse empreendimento do marechal 
Rondon, nao significava desapr~o pelo conjunto de sua obra 
de sertanista - aí incluindo o nobre esfor~o de cat:equese leiga 
de nossos índios - em que foi, sem dúvida, um pioneiro". 

Getúlio Vargas assume a chefia do Governo Provisório e 
Rondon pede reforma do Exército em caráter irrevogável. E 
mais: insiste tenazmente para que o submetam a Conselho de 
Justi~a ou Conselho de Guerra, a fim de que fossem apuradas 
quaisquer irregularidades no exercício de suas fun~oes. O 
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ministro da Guerra, Leite de Castro, nega a medida e nega a 
demissao do cargo de Inspetor de Fronteiras. O pr6prio Getúlia 
Vargas pede a Rondon que o venha ver, e lhe diz: 

"Nao se constiotuirá nenhum tribunal especial para o julgar, 
senhor general Rondon, porque o mais alto tribunal, que é a 
opiniao pública, já o julgou". 

Ao mesmo tempo, porém, Getúlio atende a pedidos expres­
sos de alguns dos seus companheiros de campanha revolucio­
nária: ex;tingue a Comissao Rondon. 

Finalmente reformado, Rondon pensa em viver vida tran­
qüila. Nao quer saber dos acontecimentos do dia-a-dia. Escreve. 
Continua a dedicar-se aos índios. Assiste sem abalo ao alarde 
que, no mundo inteiro, se faz em torno a sua obra. Entre 19 30 
e 1934, elabora o seu relatório como Inspetor de .Fronteiras, 
que entrega como uma espécie de .presente do Govemo 
Washington Luís a Vargas. 

Agrava-se, em 1934, um problema de fronteira entre o 
Peru e a Colombia. O porto de Letícia, nos termos de um 
tratado de 24 de mar~o de 1922, ratificado em 23 de janeiro 
de 1928, ficara com a Colombia. A 1.0 de setembro de 1932, 
o porto é tomado por um grupo de peruanos armados. Uma 
Comissao Administrativa foi criada pela Liga das N~5es, mas 
a regiao continuou em permanente agit~ao. O · ministro das 
Rela~5es Exteriores, Afraruo de Melo Franco, oferece os présti­
mos do Brasil como mediador. 

Diante de uma lista de nomes, seiecionados por Melo 
Franco, Getúlio Vargas escolhe o de Rondon para represe.ritar 
o Brasil junto aos países litigantes. Rondon é incisivo na recusa: 

"Nao creia Vossa Excelencia", diz a Getúlio, "que possa 
c~n!ar com a minha colabora~ao. Manterei sempre minha fide­
lidaéle ao Dr. Washington Luís". 

"Trata-se de servir ao Brasil", argumenta o presidente da 
República, "nao a mim, nao ao meu Governo. Segundo o 
ministro do Ex:terior, só há um nome capaz de exercer essa 
fun~ao: o seu, senhor general Candido Rondon. Se acrescentou 
outros nomes a urna lista, que me submeteu, foi por saber de 
sua tao conhecida lealdade ao meu antecessor. Mas estou certo 
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de que o senhor, general, .nao deixará mais urna vez de atender 
ao apelo da Na~ao". 

Parte Rondon, aos sessenta e nove anos, para o seu novo 
trabalho de paz. "Colocara o presidente .da República a questao 
em poder eu aceitar a tarefa, mesmo sendo amigo pessoal do 
Dr. W-ashington Luís, sem _merecer a pecha de adesista." 

Apesar de doente, foi o único chefe de delega~ao a per­
manecer ininterruptamente a frente dos trabalhos, durante 
quatro anos, enquanto os representantes do Peru e da Colombia 
foram diversas vezes substituídos. Na sua dedic~ao, Rondon 
descuidou da saúde, o que viria a acarretar-lhe a perda . da visao 
de um olho. Supunha estar sofrendo de catarata e nao se tratou 
convenientemente. Enquanto isto, a ve~dadeira doen~a .:_ um 
glaucoma - progrediu e ptejudicou definitivamente um de seus 
olhos, atacando o outro. 

Estabeleceu-se o acordo entre os dois países. E tao extraor· 
dinário foi o seu trabalho, que. Rondon voltou de Letícia 
condecorado pelos governos do Peru e da Colombia: Grande 
Oficial da Ordem El Sol, do Peru, e também Grande Oficial 
da Ordem de Bocay, da Colombia. Essas comendas se juntariam 
a outras com que foi distinguido, como a Legiao de Honra, da 
Fran~a, no mais alto grau; a Gran Croce dell Ordine Merit6 
della Republica, da Itália, e a referida condecora~ao trazida 
pessoalmente pelo reí Alberto 1, da Bélgica. Do Governo 
brasileiro recebeu a Gra-Cruz da órdem do Mérito Militar. 

Embarcando de volta ao Rio no porto de Manaus, no 
navio Araranguá, em julho de 1938, Rondon vem recebendo 
homenagens oficiais e populares em todos os portos de escala. 
Ao aproximar-se da barra da Baía da Guanabara, esquadrilhas 
de avi5es sobrevoam o navío até a cidade, onde se realiza u.til 
desfile festivo. Urna Comissao Nacional de Rece~ao, composta 
de todos os ministros de Estado, fora constituída para recebe-lo. 
Um coro de mais de trezentas vozes, regido pelo maestro Villa­
Lobos, entoa em sua homenagem o Hino da Independencia, e 
os hinos Her6i do Brasil e Parecis Noz.ani-Ná, da autoría de 
Villa-Lobos, que os comp6s baseado nas revela~5es etnográficas 
da Comissao Rondon. Disse Osvaldo Aranha, que era o novo 
ministro de Rel~óes Exteriores: "Rondon serviu a terra e a 
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gente do Brasil pela forma a ·mais perfeita. Os servi~os presta­
dos em Letícia, pelo eminente brasileiro, nao cabem dentro das 
fronteiras nacionais". 

Pela primeira vez, instituíra-se no continente americano 
urna comissao de caráter internacional, que agira apenas pela 
for~a da persuasao. Conseguira Rondon empregar a moral como 
coer~ao. lsto é, pedira e obtivera dos litigantes o máximo que 
seria possível esperar como nobreza e concórdia humana, em 
casos de desentendimentos e atritos surgidos entre povos vizi­
nhos, exaltados a propósito de aspir·~óes materiais. 

Supunlia Rondon, em 1939 - aos setenta e quatro anos 
- que nenhuma nova tarefa lhe seria atribuída. Nesse ano, 
Getúlio Vargas decide transformar o Servi~o, criado por Afonso 
Pena em 1910, num Conselho Nacional de Prote~ao aos fndios. 
Nomeia Rondon seu presidente, com a incumbencia de " indicar 
normas para urna. política indigenista capaz de manter a unidade 
social da ra~a e determinar a felicidade do índio". 

Rondon nao foi consultado sobre aquela nomea~ao, mas, 
"tratand~ de urna causa a qual dediquei toda a minha vida, 
conformei-me com a designa~ao feita por aquele Governo ao 
qual nao desejara servir". 
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R ONOON toma posse, em 27 de dezembro de 1939 

como presidente do Conselho Nacional de Prote~ao aos f ndios. 
Reafir(lla sua política indigenista, prática e científica, que marca 
o fim de um indianismo romantico, bem intencionado, as vezes, 
mas totalmente falso, na linha de O Guarani, o romance de 
José de Alencar ou a ópera de Carlos Gomes. Com o índio sendo . 
cantado em pros111 e verso ( Gon~alves Días) e imaginado nos 
fentros urbanos mais sofisticados como figura fabulosa, vivendo 
coberto de plumas as margens dos ríos do Brasil. Em paz 
éom a natureza e naquela felicidade primitiva, descrita por 

. Rousseau. Qua.ndo, na realidade, era ca~ado ~omo bicho selva­
gem, arcabuzado, espoliado e humilhado no sertio, .ou seja, em 
sua própria terra. ~ 

_,_... - Disse o marechal Rondon: ''Teve o problema do nosso 
indígena há longo tempo, sua solu~ao política proposta pelo 

. patriarca de nossa Independencia. Desde 1823. A proposta de 
José Bonifácio andou perambulando pelas mios e vontades dos 

. legisladores do primeiro e do segundo Impérios, para ser retomada 
' no princípio da segunda década da República, pelo entusiasmo 

nacionalista do primeiro ,ministro da Agricultura que o encarou 
de frente, sob o ponto de vista republicano, levando--o a boin 
caminho ~ara urna solu~o radical. E já bem avan~ada estaria 
essa solu~a(), nao fossem as perturba~oes conseqüentes do colapso 
t1dministrativo que a República sofreu em 1930. 

"Felizmente, vem. agora o Governo retomar tao importante 
problema nacional, para resolve-lo definitivamente, sob os 
auspícioi: do presidente da República, executada a sua solu~io 
pela a~ao republicana do seu benemérito ministro da Agricultura .. 

"O Conselho Nacional de Prot~io aos fndios é um órgao 
superior criado para os estudos atinentes as manifesta~oes mate-
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riais da vida do íncola; hábitos, costumes, linguagem; organi­
za~ao social e políticia; comércio, . Jndústría; desenvolvimento 
cultural; artes diversas; em urna palavra, todas as suas mani­
festa~oes de inteligencia e de atividade. 

"É, além disso, o órgao coordenador consultivo que liga 
diretamente o executivo da administr.a~ao protetora dos índios 
ao supremo govemo da República. lnter.pretando os sentimentos 
dos meus colegas, como o mais velho e o conselheiro de maior 
tirocínio da vida serta.neja, em nome deles e no meu próprio 
prometó col~borar ardorosa e republicanamente no servi~o 
consciente, ao Brasil, ao Governo e ao chefe da Na~ao, visando 
a grandeza moral, intelectual e material da Pátria." 

O ano é 1957. O Explorer's Club, de Nova lorque, com 
apoio -de institui~oes científicas de tocio o mundo, propoe a 
candidatura de Rondon ao Premio Nobel da Paz. Digno de 
regis~ro foi o gesto do holandes Jean A. Batta~ candidato ao 
Premio por sua atua~ao em favor de milhares de refugiados 
europeus, em vários países. Sabedor da inscri~io do marechal 
Rondon, desistiu de sua própria candidatura e apoiou entusias· 
ticamente "a do pioneiro da fraternidade na América do · Sul", 
conforme salientou em carta ao Com1te do Premio Nobel. Presi­
dentes de sete Academias brasileiras* se dirigiram ao Comite, 
apresentando memorial que justificava amplamente a indic~ao 
de Rondon . 

Já em 1954, quando París festejou o 89.º aniversário de 
Candido Rondon, com urna sessao solene na Sorbonne, o 
Explorer' s Club tivera pela priineira vez a lembran~a. Na ocasiao, 
diversas institui~oes culturais e científicas apoiaram a indica~ao 
do candidato brasileiro. Nenhuma, porém, teve a iniciativa de 
propor oficialmente a sua inscri~ao, achando cada qual que outra 
o ·tivesse feito e limitando-se todas ao envio de m~óes de apoio. 

Em 1955, merecera o Premio, por seu trabalho de assis­
tencia a tribos africanas, o Dr. Albert Shweitzer. A obra do 
Dr. Shweitzer, em alguns pontos, se assemelha a de Rondon, 
embora nao possua ambito internacional e seja o seu alcance 

• 1) Academia B,asileira áe Ciéncias, 2) Socieáade B1'asilei1'11 J.e 
Geogt"afú, 3) Instituto de Geog1'afú e HistÓ1'Ítl Milita-r do Brasil, 4) Aca­
demi11 Bt"asileHa áe Letf'as, 5) Sockdat/ie Brasilei1'11 áe Pilosofú, 6) InstitNto 
Histórico e Geog,J/ico Brasileiro e 7) Acaáemú Bf'asilewa de Histórú ti.as 
Ciéncias. r' 
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interno muito menor. Theodore Roosevelt fora agraciado, pela 
interven~ao como mediador da guerra russo-japonesa. Desenvol­
veu 1trooalho semelhante ao de Rondon ante a iminencia de 
guerra entre o Peru e a Colombia, com a chamada "querela 
de Letícia". 

Lembraram os presidentes de entidades brasileiras, no refe­
rido memorial, que na vida de rela~ao das na~0es alguns setores 
da exterioriza~ao dos sentimentos dos povos estao mais expostos 
a causar mal-entendidos e descontentamentos, capazes de gerar 
conflitos. Sao sobretudo ~ relativos a integridade territorial, 
a expressao da soberania nacional e a expansao da política 
comercial. Mostraram como o Brasil se manteve fiel aos anseios 
de paz, através de episódios em que sobressaem os' nomes de 
brasileiros insignes como Benjamín Constant, Rui Barbosa, Raul 
Fernandes e outros propugnadores da fraternidade universal, em 
diferentes ocasióes. Portanto, se o Premio Nobel da Paz viesse 
para o Brasil, encontraria aquí ambiente propício a essa distin~ao. 
E, por cer:to, nenhum brasileiro seria tao indicado para a láurea, 
como Rondon. Nenhum, também, tao popular e representativo 
do esfo~o construtivo da N~ao em favor da paz, no seu 
inesgotável devotamento para salvar e instruir as popul~óes 
indígenas ou inadaptadas, e ninguém - como o marechal 
Rondon - pusera tanto empenho na manuten~ao da paz na 
América do Sul, sendo seu nome, por essas e outras razóes, 
conhecido e homenageado no mundo inteiro. 

O trabalho de Rondon em favor da paz interna, como da 
externa, só é comparável em grandiosidade com a sua colabo­
ra~ao para o conhecimento do ecúmeno. Por esta razao, a 
Sociedade de Geografía, de Nova lorque, fez inscrever seu nome 
em letras de ouro num livro aberto a curiosidade dos visitantes, 
entre os cinco maiores exploradores do mundo: 

PEARRY - descobridor do Pólo Norte; 
AMUNDSEN - descobridor do P6lo Sul; 
CHARCOT - o maior explorador das Regióes Árticas; 
BYRD - o maior explorador das Regióes Antárticas; 
RONDON - o homem que mais se adentrou em terras 

tropicais, onde foi também descobridor. 

Com Rondon, em 1957, o Brasil parecía em vias de obter 
o seu primeiro Premio Nobel. Contudo, a morte chegou antes. 
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As 15 horas e 35 minutos, do día 19 de fevereiro de 1958, 
morria em seu apartamento em Copacabana o Marechal da Paz, 
alguns meses antes da decisao do comite escandinavo, que como 
se sabe nao atribuí a láurea post-mortem. 

Durante urna seman', o país inteiro · viveu comovido a 
expectativa do desenlace. Poucos días antes, recém-saído de urna 
crise de pneumonia, o marechal Rondon manifestara o desejo 
de receber a e~rema-un~ao, apesar de sua filia~ao ao Positi­
vismo. Esse desejo foi atendido no clia 1,3 por seu neto, padre 
Emanuel Candido Rondon do Amarante. "Embora fossem 
conhecidas as posi~0es filosóficas de meu avo", disse o padre 
Rondon, "nada impedía que a lgreja Católica o assistisse. O 
vulto do marechal Rondon ultrapassa a todo e qualquer parti­
darismo ideológico ou posi~ao religiosa. Seu caráter de homem 
bom e digno, sob todos os aspectos, é. atestado bastante para 
ser acolhido nao somente como um personagem terreno, mas 
como um ente · iluminado pelas luzes divinas." 

Já em estado pré-comatoso, agonizante, Rondon chamou 
com um breve gesto um de ~eus parentes e perguntou, agita­
damente, o nome da pra~a em frente ao ministério do Exérci~~>, 
como num esfor~o para caracterizar os limites de sua episódica 
lembr.an~a. Em seguida a algumas imperceptíveis ordens de 
comando, a face lívida endurecendo vagarosamente, ouviram-se as 
swas palavras finais: 

"Viv~ a República! Hurra! Hurra!'\ disse debilmente e 
morreu. 

O -féretro ficou no Clube Militar, onde, durante doze 
horas, . Rondon recebeu as homenagens. do povo e autoridades, . 
velhos amigos e · admiradores. No enorme.· sagllio do Clube 
Militar, chamava as aten~0es gerais um homem de pele acobrea­
da, que se mantivera sentado a um canto, cabisbaixo, fazendo 
espa~damente um gesto vago, e que, levantando-se, parou 
junto a cimara mortuária. De seu velho pedil ·enrugado desceu, 
lentamente, urna lágrima, iluminada pelos cirios. O homem que 
chorava junto ao grande mot!to cedeu seu lugar ao presidente 
da República, que foi pessoalmente levar a última homenagem 
da Na~io. Juscelino Kubitscheck afastou-sel e o velho índio 
voltou ao seu posto. Num grupo em que se encontravam o 
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marocha! Dutra; o mlntstro ·do Exército, general Henrique 
Teixeira Lott; e o general Odylo Denys, alguém disse que se 
tratava do índio Kierton, qu~ há muitos anos acompanhava 
Rondon. 

Quando fecharam o caixio, o índio perfilou-se e fez a 
Ulitima continencia a seu chefe, o Pagmejera. Seus olhos acom­
panharam o féretro de Rondon, descerido entre as fileiras 
solenes da guarda militar os degraus· do edificio. Na rua, o povo 
olhava respeitosamente a cerimonia, que conduzia para a eter­
nidade os restos mortais do grande homem. Segurando as al~s 
do caixio, iam, a esquerda, o marechal Dutr.a; a direita, o 
ministro Lott; ao centro, de cada lado, o general Denys e o adido 
militar da Embaixada dos Estados Unidos; e atrás, dois cadetes 
da Academia Militar de Agulhas Negras. 

O carro funerário, ao iniciar a marcha, tinha na lgreja 
Positivista uma parada obrigatória. Aí recebeu Ro.tidon a home­
nagem · de seus companheiros, cujo principio filosófico - Amar 
é mel,/Jor do que ser amado - estava consubstanciado no 
própdo lema, que impusera na selva aos soldados e expedicio­
náriós, no encontro com os índios: Mo"er, se necessário fOf'¡ 
matar, nunca. 

O órgao da lgreja Positivista da Rua Benjamín Constant 
executou a Marcha Fúnebre, de Beethoven, e na sua exort~o, 
o companheiro positivista de Rondon afirmou: "Nio há nada 
irrevogável na vida, senio a morte; e os vivos serio sempre, 
~ cada vez mais, governados pelos mortos"·. 

Quando foi a selva pela última vez,. Rondon visitou um 
velho chefe bororo, que várias vezes o auxiliara em · suas 
marchas. Recebeu do índio convite para ir morrer entre os 
bororos. Morrendo no Rio, seria enterrado as pressas e sem os 
rituais necessários, argumentou o índio; e os civilizados logo ·o 

• esquecer1am. 

O índio se enganou. Rondon foi enterrado com honras de 
ministro de Estado. As 18 horas com~ava, imponente, urna 
salva de vinte e um :tiros. Um preto corneteiro empertigou-se e 
executou o toque de silencio. Lentamente, o Marechal das Regióes 
Desconhecidas descia a sepultura. Seu amigo bororo o precedera 
de alguns anos, nessa viagem misteriosa e final. 
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CRONOLOGIP.L 

1865 - Nascimento,_ em 5 de maio, de Candido Mariano da 
Silva Rondon, na sesmaria Morro Redondo, ou Mimo­
so Estado de Mato Grosso ( hoje, Mato Grosso do 
St;l). No Brasil, assinala-se em 5 de maio o Día da 
Comunicaf ao, em homenagem a Rondon. 

1871 - Estuda as primeiras letras com uro ex-combatente da 
guerra com o Paraguai. 

1873 - Vai viver coro o tío, Manoel Rodrigues, em Cuiabá , 
Mato Grosso. 

1881 - · Diplomado professor de ensino primário, pelo Liceu 
Cuiabano. 

1882 - Soldado e estudante, no Río de Janeiro. 
1~83 - Matricula-se na Escola Militar, da Praia Vermelh~1 

( Río de J aneiro ) . 
1885 - Adoece gravemente. Chega-se a arrecadar fundos para 

o seu enterro, conforme urna praxe da Escola Miljtar 
em rela~ao aos estudantes pobres. 

1888 - Nomeado alferes-aluno. 
1889 - Participa ativamente do movimento que, em 15 de 

novembro, dep0e a Monarquía. Nomeado, em 23 de 
dezembro, ajudante de Gomes Carneiro, na Comissao 
de Linhas Telegráficas Estratégicas .. 

1890 - Promovido a segundo e a primeiro-tenente. Nomeado 
professor da Escola Militar, por indica~ao de Benjamin 
Constan t . 

1892 - Casamento, a l.º de fevereiro, com Francisca ( Chiqui­
ta) Xavier, que lhe daría os seguintes filhos: Heloísa 
Aracy, Bernardo Tito Benjamín, Clotilde Teresa, Ma­
rina Silvia, Beatriz · Emília, Maria de Molina e Branca 
Luísa. Assume a tarefa de · reconstru~ao da linha 
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telegráfica, de Cuiabá aó Araguaia. Cría a divisa da 
benevolencia em troca do risco de ·vida, na marcha ao 
encontro dos índios: Morrer, se necessário for¡ matar, 
nunca. 

1893 Além da Comissao das Linhas Telegráficas, tem o 
encargo de constru~ao da estrada estratégica de Goiás 
a Cuiabá. É capitao e comandante de todos os desta­
camentos do sertao de Mato Grosso atravessados pela 
linha telegráfica. 

1895 - Responde a Conselho de Guerra, ao ser denunciado 
por tratamento brutal aos soldados ( recrutados entre 
os elementos mais indisciplinados e ·mandados servir 
no sertio como castigo). O ministro da Guerra man­
da arquivar o processo, como improcedente, e o capitio 
Rondon recebe elogio em Ordem do Dia. 

1898 - Dá por terminado o trabalho de reconstru~ao da linhil, 
na dir~io do Araguaia. Pede sua filia~ao a Igreja 
Positivista, da qual era adepto desde os tempos da 
Escola Militar. 

1899 - Nomeado, em 12 de janeiro, Auxiliar-Técnico da 
Intendencia do Exército. 

1900 - Pede demissao, em 16 de julho, da Intendencia. Nova 
missao vinculada ao trabalho das linhas telegráficas. 
Deverá levá-las as fronteiras com a Bolívia e o 
Paraguai. 

1903 - Promovido a major de Engenharia. Em 8 de janeiro, 
o casamento positivista com Francisca Xavier. 

1906 - Termina o trabalho para o qual fora designado em 
1900. Em setenta meses - de i .º de outubro de 
1900 a 1.º de agosto de 1906 - fizera construir 1. 7 46 
quilómetros de linha telegráfica, que chama de " sonda 
do progresso", e é chamada, por seus amigos os índios 
bororos, de "língua de Mariano". 

1908 - Promovido a tenente-coronel, em agosto. 

1910 - E?1 6 de fevereiro, último dia de carnaval, chega ao 
Rio, ap6s quatro anos de internamento na selva, esta­
belecendo a comunica~o telegráfica com o vale ama-
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zónico, onde o consideravam perdido. A popula~áo 
carioca interrompe os festejos e o homenageia com0 
herói, ao seu desembarque no Cais Pharoux. Em 20 
de junho, cria~ao do Servi~o de Prote~ao aos fndios 
( SPI ) , que dá sentido oficial a obra indigenista de 
Rondon. Toma posse, em 7 de setembro, como 
Diretor do SPI. 

1911 - O Congresso Universal das Ra~as, reunido em Londres, 
aponta a obra de Rondon c9mo exemplo a seguir pelos 
países que possuam territórios habitados por tribos 
indígenas, "para honra da Civiliza~ao". 

l.912 - Em plena marcha, na selva, recebe telegrama comuni­
cando sua prom~ao a coronel. 

1913 - Inicia, em dezembro, a expedi~ao científica com Theo­
dore Roosevelt, que durou até maio de 1914 e durante 
a qual seria colocado no mapa um río desconhecido, 
de 1.500 quilómetros, o río da Dúvida ( hoje, rio 
Teodoro). 

1914 - Recebe o Premio Livingstone, da Sociedade de Geo­
grafía de Nova lorque, e diz Theodore Roosevelt, que 
o representa na cerimónia de entrega da honraría: "A 
América pode apresentar ao mundo as suas realiza\óes 
cicl6picas: ao Norte, a abertura do canal do Panamá; 
ao Sul, a obra de Rondon - científica, prática e 
humanitária". 

1915 - Concluída a comunica~ao telegráfica com a Amazónia. 
Empenha-se no trabalho. de elabora~áo da Carta de 
Mato Grosso, ao mesmo tempo que prossegue em 
sua campanha ~m favor do índio. 

1919 - Aos cinqüenta e quatro anos, com a saúde comprome­
tida pelos desconfortos da selva, dá por encerrada a 
sua vida de sertanista. Morte de Theodore Roosevelt. 
Morte do cao Cahi, que para Rondon "nao era bicho, 
era gente". Nomeado, em 20 de setembro, Diretor 
de Engenharia do Exército. É general-de-brigada. 

1920 - Comparece as festas do bicentenário de Cuiabá, incum- . 
bindo-se da realiza~ao de importante exposi~ao c~to­
gráfica. Condecorado pessoalmente pelo rei Alberto 1, · 
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da Bélgica: "Pelo bem que o senhor 
Humanidade". Sua vida é contada as 
escolas públicas da Alemanha. 

tem feíto a 

1922 - Nomeado, por aviso de 30 de setembro, para servir a 
Missao Francesa, que vem ao Brasil chefiada pelo 
marechal Gamelin. O presidente Epitácio Pessoa 
confia-lhe a tarefa de inspecionar as obras de combate 
a seca no Nordeste. Apresenta relatório, em 15 de 
novembro, com observa~oes que o fazem também um 
pioneiro em favor da regiao nordestina, depois de ter 
sido pioneiro na obra de integra~ao da Amazonia. 

1924 - Assume ·ª tarefa que sempre considerou a mais difícil 
de sua vida. É o Comandante das For~as em Opera­
~óes no Paraná e Santa Catarina. Tenta a pacifica~ao, 
sem resultados. Vence as tropas rebeldes, garantindo 
a manuten~ao do regime, que ajudara a instituir. 

1927 - Nomeado, em 14 de fevereiro, para o trabalho de 
insp~ao e exata demarca~ao de todas as fronteiras do 
Brasil, estabelecen.do planos para o seu povoamento e 
a sua seguran~a. Come~a o trabalho pelas Guianas, 
desee pelo sul e a tarefa está praticamente concluída 
na fronteira com a Argentina, em 

1930 - quando é preso, no Río Grande do Sul, pelos revolu­
cionários. Pede reforma do Exército. 

1934 - Mediador em problema de fronteira, é condecorado 
pelos govemos dos dois países litigantes: Peru e 
Colombia. Rec~ao consagradora, no Rio de Janeiro, 
ao voltar dessa missao, em 

1938 - quando, pela primeira vez, o maestro Villa-Lobos 
apresenta um hino escrito em sua homenagem -
Herói do Brasil - e Osvaldo Aranha, ministro de 
Rela~oes Exteriores, destaca a importancia internacio-
nal de sua obra pe Paz. · 

1939 - Criado o Conselho Nacional de Prot~ao aos fndios, é 
nomeado a revelía (toma conhecimento pelo Diário 
Oficial) seu primeiro presidente. 
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1954 - A Universidade da Sorbonne, em París, comemora 
com-um.a sessao especial o seu 89.º aniversário. Recebe 
a Legiao de Honra, da Fran~a, no mais alto grau. 

1956 --==:-() território do · Guaporé passa a chamar-se Rondónia, 
em sua homenagem. 

1957 - Por iniciativa do Explorer's Club, de Nova Iorque, 
com apoio de entidades científicas e associ~óes cultu­
rais do mundo inteiro, é candidato ao Premio Nobel 
da Paz. 

1958 - Em 19 de fevereiro morre, no Río de }aneiro, Candid•> 
Mariano da Silva Rondon. 

-
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EDILBERTO 
CO .UTINHO 

·Ficcionista, jomalista, prof essor universitário (Doutor em 
Literatura Brasileira, pela UFRJ) e conferencista internacional, 
Edilberto Coutinho nascett em Bananeiras, na Paraíba, em 1938. 

Ainda um quase menino, estreou .em liv~o com a coletinea 
Onda boiadeira e outros contos .(1954). Seguiram-se os seus 
Contos - 11 (1957), premiados e publicados pela Secretaria da 
Educa~áo e Cultura. do Estado de Pernambuco. Virgílio Moretz­
sohn Moreira, em arguto ensaio sobre o nosso autor, assínala 
que "Edilberto Coutinho publica desde ·a adolescencia!', lem­
brando que "foi também com 16 anos que Álvares de Azevedo 
come~ou a escrever. A_o tempo, ambos" - acrescenta - "em 
que os acnes perturbam o rosto e, as vezes, a visao". Afirma 
o crítico que "lego. outros acnes, os institucionais, iriam deter­
minar que Edilberto, em seu~ livros, andasse sempre mordendo 
o que tem de ser mordido: ¡o mando discricionário". 

Ao estrear, Edilberto _Coutinho f oi saudado por ~érgio 
Milliet como "um renovador do conto brasileiro" (a garra que 
Borges viu no jovem Cortázar), recebendo elogios também 
consagradores de outros dos maíores nomes da literatura brasi · 
leira da época, entre os quais Aníbal Machado, Gilberto Freyre, 
Edgard Cavalheiro, Aurélio Buarque de Holanda e Olívio Monte­
negro, para ficarmos em alguns _poucos entre os que analisaram 
sua obra. Hoje, diz Edilberta que "os elogios, excessivos, devem 
se~ entendidos corao estímulo generoso, de escritores mais 
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experimentados, ao companheiro tao verde que chegava". (Ver 
entrevi.sta ao Pt:$quim, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1984, 
página 11.) 

Após 20 anos sem publicar fic~áo (organizou antologías, 
escreveu ensaios, foi correspondente de imprensa na Europa e 
nos Estados Unidos), Edilberto Coutinho voltou ao genero que 
o consagrou comos contos de Um negro vai a forra (1977) ao 
.qua! se seguiram, em rápida sucessao, títulos como Sangue na 
prafa (1979), Maracana, adeus (1980), a "seleta" O jogo termi­
~do (1983) e a reuniáo de contos Os jogos (1984). 

Com o Maracana, adeus (Onze · histórias de futebol), 
Edilberto Coutinho conquistou para o Brasil, pela primeira vez, 
o renomado premio Casa de las Américas, de Havana -:- cha­
mad.o "o Nobel da América Latina" - que antes distinguiu. 
autores como Júlio Cortázar e Gabriel García Marquez. Com 
o mesmo livro, obteve o premio nacional de corito e novela 
(1981), da Academia Brasileira de Letras, pelo voto unanime da 
Comissáo Julgadora presidida por Alceu Amoroso Lima. Escre­
veu Mestre Alceu, erit parecer: "Ó autor, de nome já consagrado 
como ficcionista, nao só conhece de perto o mundo típico do 
nosso esparte nacional mais representativo, através de seus diver­
sos aspectos, como nos dá, com estes contos, um amplo e verídico 
retrato do povo brasileiro citadino, por meio de urna técnica 
literária altamente· sofisticada". Em 1984, o -Maracana, adeus 
foi Ian~ado em Portugal (Editorial Caminho, Lisboa) e, no ano 
seguinte, t.raduzido na Fran~a por J acques Thiériot (grand Prix 
de la traduction Cultura Latil'ta, 1986) para a editora Luneau­
Ascot, de París. "Um mergulho na · sociedade brasileira, ao 
mesmo tempo que desnuda os mecanismos de .todos os pode· 
res" - assim o livro foi visto, por Atice Raillard, ao ser conhe­
cido na Fran~a, onde se tomou tema de tese -de doutorado da 
professora Lisa Joué, na Sorbonne. 

Jorge Amado disse que ''Edilberto Coutinho é um senhor 
m.estre contista". "Um contista congenial'', afinnou Gilberto 
Freyre. E Carlos Drummond de Andrade acentuou: "O poder 
de persuasao dá valor permanente aos seus contos. A gente le 
e grava". · 
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Sao também títulos de Edilberto Coutinho (entre outros): 
Presenfa poética do Recife, A imagilUlfao do real, O romance 
do a9úcar (José Lins do Rego, vida e obra), Mem6ria demo­
lida, Criaturas de papel e O livro de Carlos (Carlos Pena Filho, 
poesia e vida). 

A literatura, para Edilberto Coutinho - confonne disse 
em entrevista ao suplemento Cultura, de O Estado de S. Paulo 
(14 de abril de 1985) -, se impóe como "urna fonna social de 
compromisso, ao qual o escritor nao pode falhar. Ou nao será 
escritor''. 

Em 1985, Edilberto Coutinho pµblicou por esta editora o 
volume Das__artes de Pedro, sua primeira incursao na literatura 
para jovens. "Deliciosa recria~ao", assim a professora Nelly 
Novaes Coelho viu essa abordagem do mito de Pedro Mala­
sartes. Outro leitor atento foi o entao ministro da Educa~ao, 
professor Marco 1Maciel, que fez questao de recomendar o livro, 
escrevendo em bilhete de próprio punho ao nosso. autor: "Muito 
me atraiu sua narrativa, caro Edilberto Coutinho~ que revela 
toda a magia e técnica apurada do premiado contista de Mara­
cana, adeus e que tanto honra as nossas Letras". 

Carlos Meneses, em sua coluna de Livros (0 Globo, Rio 
de Janeiro, 13-2-86, 2.º Cademo, p. 5), observou que Edilberto 
Coutinho, em Das artes de Pedro, nao tinha "inten~ao ostensi­
vamente ou limitadamente didática"; mas, a seu modo, pro­
curava "ensinar, com as li~s do herói astucioso, matreiro, 
cheia de expedientes". E Edilberto .Coutinho acentuava: "Com 
suas 'manhas e cálculos, Pedro vence sempre. Ele tem uma 
enorme capacidade de dar a yolta por cima e sair das piores 
situa~óes. Algumas pessoas o associam ad ,demonio, mas tam­
bém Sao Pedro - o. chaveiro celeste - é geralmente apontado 
como exemplo de finura e até urna certa velhacaria, na linha 
de · meu personagem"·. 

120 
OBRA EXECUTADA NAS OFICINAS DO 

leef" · Instituto Brasileiro de Edl~óe• Pedagóglc.s 
Rua Joly N.º 294 • Fone: 291 ·2355 • PABX • CEP: 03016 

Caixa Postal 5.312 - Slo Paulo - Br••ll 
' 

• 

, 


	000
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045
	047
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	120

